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O estudo conduzido por Santos e colaboradores teve como 
objetivo contribuir para a implementação dos cuidados paliativos (CP) 
na atenção primária, por meio da realização de um estudo qualitativo 
por meio de entrevistas individuais com profissionais de programas 
de residência médica atuantes na Estratégia Saúde da Família 
(ESF) no Rio de Janeiro. Os resultados destacaram a carência de 
capacitação e a insuficiência na gestão, devido à ausência de diretrizes 
governamentais. Isso levou os autores a concluir que a implementação 
dos cuidados paliativos na atenção primária requer não apenas ensino 
teórico e técnico, mas também uma base humanística, onde o preceptor 
desempenha um papel fundamental.1

Dessa forma, gostaríamos de apresentar algumas contribuições 
aos aspectos abordados no texto, visando enfatizar a cultura curativa e 
seu impacto na preparação dos profissionais que atuam nessa área, além 
do aumento desproporcional da demanda por CP em relação à falta de 
políticas públicas direcionadas a esses pacientes. Conforme observado 
por Orth et al., a falta de preparo diante do processo de morte e luto é 
possivelmente resultado do ensino centrado no tratamento curativo e da 
falta de discussões sobre o tema durante a graduação médica.2

Conforme mencionado por Fonseca e Giovanini, no Brasil, esse 
movimento está em franco desenvolvimento.3 Em 2009, o Conselho 
Federal de Medicina incluiu os CP como princípio fundamental para 
a prática médica em seu novo Código de Ética Médica, e em 2011, 
a Medicina Paliativa foi reconhecida como área de atuação médica.4 
Além disso, em 2015, a The Economist publicou um relatório classificando 
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os países com base em um índice de qualidade de morte, considerando variáveis relacionadas à assistência 
em CP e ao processo de morrer, onde o Brasil ocupou a 42ª posição entre 80 países.5 Outro desafio a ser 
superado é a disponibilidade de drogas para o tratamento da dor, um aspecto fundamental para melhorar 
a qualidade de vida dos pacientes, sendo inadequado na maior parte do mundo.6

Portanto, a existência de diretrizes públicas e protocolos estabelecidos para os cuidados paliativos 
promoveria uma melhoria na segurança da atuação dos profissionais envolvidos, além de servir como 
subsídio para a formação de conhecimento dos futuros médicos. Ademais, por meio delas, o direcionamento 
de recursos para o tratamento melhoraria a qualidade de vida desses pacientes, atendendo aos princípios 
doutrinários e organizativos do SUS.
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